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CorreioCARUSO, Eduardo. EsPCEx tem um campeão brasileiro juvenil.
Popular, Campinas, 27 auto2002.

EsPCExtemumcampeão
brasileirojuvenij~

Dentre os esgrimistas for-
mados pela Escola Preparató-
ria de Cadetes do Exército de
Campinas, o destaque é o alu.
no Fabiano dos Santos Lunar-
di, dê 18anos, que sagrou-se
campeãobrasileiro juvenil, em
2001,a medalha de bronze no
Campeonato Pan-Americano,
em Santa Cruz, na Bolívia, e a
prata no Campeonato Sul-
Americano.

Mesmosemmuitas preten-
sões de profissionalização no
esporte, o esgrimista possui
dois sonhos. Além de disputar
uma Olimpíada, Fabiano pre-
tende ser convocado para o
CDE (Comissão de Desportos
do Exército).

A esgrima começou na
vida de Lunardi há três anos.
Após dar os primeiros passos

J
r.

na escola da Polícia Militar ~

de PortoAlegre,oaluno pas- ~

souno teste econseguiuuma I

das vagas para compor a equi- .
pe. "Foi muito bom ter rece- ,
bido ele na equipe. Normal- :
mente os alunos chegam sem
nunca ter pegado na espada",
afirma.. '

Mesmo com bons resulta-
dos de Fabiano, o capitão
Scholtz admite que a esgrima
da Escola de Cadetes leva des-
vantagem perante aos princi-
pais clubes do Brasil, princi-
palmente pela falta dedisponi-
bilidade para treinamentos.
"Os clubes civis possuem um
período detreinamento duran-
te o ano todo, enquanto nós
treinamos mais para alguns
torneios específicos do Exér-
cito", ressalta. (EC)

Para especialistas, o número de competições de esgrima
tem aumentado, mas falta Incentivo, principalmente por

parte de 'algum!! instituições' _.,--


